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RESUMO

Introdução: A obesidade aliada a fatores como o sedentarismo e
tabagismo, apresentam um crescimento considerável na taxa de
incidência nas últimas décadas, em conformidade com estes agravantes,
doenças oportunistas acabam aumentando sua prevalência na mesma
proporção, dentre elas a doença hepática gordurosa não alcoólica
(DHGNA), a qual possui sua definição determinada pelo acúmulo
homogêneo e excedente de conteúdo lipídico nos hepatócitos, sem o
consumo considerável de etanol ou a presença de doenças hepáticas pré-
existentes, sendo considerada um grave problema de saúde pública.
Objetivo: Elucidar os agravos e prognósticos relevantes na doença
hepática gordurosa não alcoólica. Eixo temático: Clínica
médica. Metodologia: Revisão de literatura através de consulta de dados
as bases Scielo, Pubmed, Bvsalud. Resultados: A DHGNA é apontada
como a causa mais comum de doença hepática no mundo ocidental,
acometendo cerca de 25% da população mundial, tendo uma forte
ocorrência em homens de meia idade, de origem hispânica. Dentre os
seus principais acometimentos e agravos, exibe-se o carcinoma
hepatocelular, o qual indica a DHGNA como a segunda causa mais
encontrada desta malignidade nos bancos de transplante hepático dos
Estados Unidos, perdendo apenas para os quadros de cirrose, os quais
indicam a DHGNA como um agente em comum na pré-disposição
etiológica da malignidade. Outro fator relevante relacionado a doença
hepática gordurosa, demonstra a exacerbação de doenças
cardiovasculares, dentre elas a disfunção diastólica cardíaca, arritmias e
calcificações da valva aórtica, devido ao comprometimento sistêmico da
veia porta e suas ramificações, levando a uma hipertensão portal. Embora
a preocupação venha aumentando e as fontes de investigação tenham se
tornado mais eficientes, uma identificação precoce da enfermidade ainda
é pouco vista, levando em conta que a maioria dos pacientes se
encontram assintomáticos, podendo levar o curso da doença por anos ou
décadas, favorecendo o aparecimento de malefícios oportunistas de alta
expressividade e malignidade. Conclusão: Preconiza-se que a pré-
disposição da doença hepática gordurosa não alcoólica no
desenvolvimento de enfermidades de alta expressividade e malignidade,
exibe um caráter de agravo e incidência considerável, visto que o

1 2 3
4 5

 Graduando em medicina pelo Centro Universitário Campo Real, nut-wilhanmunari@camporeal.edu.br
 Graduando em medicina pelo Centro Universitário Campo Real, med-thalitaglinski@camporeal.edu.br
 Graduando em medicina pelo Centro Universitário Campo Real, med-anacarvalho@camporeal.edu.br
 Graduando em medicina pelo Centro Universitário Campo Real, natani.gaio@hotmail.com
 Graduando em medicina pelo Centro Universitário Campo Real, patriciadvmuller@gmail.com

1
2
3
4
5



comprometimento de inúmeros sistemas pode ter sua origem na DHGNA,
tendo a necessidade de identificação precoce da doença como uma das
formas de evitar danos muitas vezes irreversíveis a saúde.     (Resumo -
sem apresentação)  
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